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APRESENTAÇÃO 

O presente estudo trata do Plano Mestre do Porto do Recife. Este Plano Mestre está 

inserido no contexto de um esforço recente da Secretaria de Portos da Presidência da 

República (SEP/PR) para a retomada do planejamento do setor portuário brasileiro. Nesse 

ŎƻƴǘŜȄǘƻ Ŝǎǘł ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άCooperação Técnica para Apoio à SEP/PR no 

Planejamento do Setor Portuário Brasileiro e na Implantação dos Projetos de Inteligência 

[ƻƎƝǎǘƛŎŀ tƻǊǘǳłǊƛŀέ, resultado da parceria entre a Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), representada pelo seu Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e a SEP/PR. 

Tal projeto representa um avanço no quadro atual de planejamento do setor 

portuário, e é concebido de modo articulado com e complementar ao Plano Nacional de 

Logística Portuária (PNLP) ς também elaborado pela SEP em parceria com o LabTrans/UFSC. 

A primeira fase do projeto foi finalizada em março de 2012, com a entrega dos 14 

Planos Mestres e a atualização para o Porto de Santos, tendo como base as tendências e 

linhas estratégicas definidas em âmbito macro pelo PNLP. 

Esta segunda fase do projeto completa a elaboração dos 19 Planos Mestres 

restantes, dentre eles o Plano Mestre do Porto do Recife, e a atualização dos resultados dos 

Planos Mestres entregues em 2012. 

A importância dos Planos Mestres diz respeito à orientação de decisões de 

investimento público e privado na infraestrutura do porto. É reconhecido que os 

investimentos portuários são de longa maturação e que, portanto, requerem avaliações de 

longo prazo. Instrumentos de planejamento são, nesse sentido, essenciais. A rápida 

expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos players no cenário 

internacional, como China e Índia ς que representam desafios logísticos importantes, dada a 

distância destes mercados e sua grande escala de operação ς exige que o sistema de 

transporte brasileiro, especialmente o portuário, seja eficiente e competitivo. O 

planejamento portuário, em nível micro (mas articulado com uma política nacional para o 

setor), pode contribuir decisivamente para a construção de um setor portuário capaz de 

oferecer serviços que atendam à expansão da demanda com custos competitivos e bons 

níveis de qualidade. 

De modo mais específico, o Plano Mestre do Porto do Recife destaca as principais 

características do terminal, a análise dos condicionantes físicos e operacionais, a projeção de 
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demanda de cargas, a avaliação da capacidade instalada e de operação e, por fim, como 

principal resultado, discute as necessidades e alternativas de expansão do porto para o 

horizonte de planejamento de 20 anos.  
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1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

Este relatório apresenta o Plano Mestre do Porto do Recife, o qual contempla desde 

a descrição das instalações atuais, até a indicação das ações requeridas para que o porto 

venha atender à demanda de movimentação de cargas projetada para até 2030 com elevado 

padrão de serviço. 

No relatório encontram-se capítulos dedicados à projeção da futura movimentação 

de cargas pelo Porto do Recife; ao cálculo da capacidade das instalações do porto, atual e 

futura; e, finalmente, à definição de ações necessárias para o aperfeiçoamento do porto e de 

seus acessos. 

 Infraestrutura de Cais e Acostagem 1.1

A área de acostagem operacional do Porto do Recife pode ser dividida em quatro 

trechos distintos, que juntos, totalizam quase 1.854 metros de cais acostável. 

 

Figura 1. Localização dos Berços 

Fonte: Google Earth (2014); adaptado por LabTrans 

O trecho 1 possui 568 metros de comprimento, contendo três berços (00, 01 e 02), 

com profundidade mínima de 9,6 metros chegando a 11,10 metros com a maré zero. O 
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trecho foi construído em 1961 e localiza-se em frente à entrada do porto, englobando as 

instalações do Terminal do Silo Portuário e Terminal de Açúcar. 

O trecho 2 possui 573 metros de extensão e abrange os berços 03, 04 e 05, com 

profundidade variando de 11,0 a 10,4 metros. Foi construído na década de 1980. 

O trecho 3 composto pelo berço 06, com 196,00 metros, possui limitação física de 

espaço, pelo pequeno comprimento do berço, ocorrendo neste local atracação de navios de 

passageiros que geralmente são de menor porte e profundidade de 8,1 metros.  

O quarto trecho compreende os berços 07, 08, 09, possui 796,00 metros e 

profundidade variando de 5,4 a 4,7 metros. 

A pavimentação do cais varia entre paralelepípedos de rochas e lajotas sextavadas de 

concreto. Em alguns pontos, principalmente nos berços 01 e 00, são observados defeitos no 

pavimento e crescimento de vegetação. 

 Instalações de Armazenagem 1.2

A figura a seguir identifica a retroárea do Porto do Recife. 
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Figura 2. Zoneamento do Porto do Recife 

Fonte: LabTrans (2014) 
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O porto dispõe atualmente de seis armazéns em operação. As características gerais 

dos armazéns podem ser observadas nas tabelas a seguir. 

Tabela 1. Características dos Armazéns Operacionais no Porto do Recife 

Armazém Área (m²) Dimensões (m) Utilização 

01 1.789,00 90,00 x 19,88 Armazenagem granel sólido 

03-B 2.861,00 140,75 x 20,33 Armazenagem carga geral 

05 7.507,00 150,05 x 50,03 Armazenagem carga geral/contêineres 

06 7.507,00 150,05 x 50,03 Armazenagem carga geral/contêineres 

07 2.055,86 105,70 x 19,45 Terminal de passageiros 

08 1.847,92 95,50 x 19,35 Terminal de passageiros 

18 6.004,50 150,00 x 40,03 Armazenagem carga geral 

Área total armazéns operacionais 29.572,28 m² 

Fonte: PORTO DO RECIFE (2014); Elaborado por LabTrans 

Os demais armazéns da área portuária não estão mais em operação e totalizam 

20.576,55 m². 

O Porto do Recife dispõe de pátios descobertos construídos em pavimentação rígida 

de concreto protendido e destinados à estocagem de carga geral pesada, contêineres e 

granéis sólidos. O número de identificação dos mesmos condiz com o número do berço 

adjacente, conforme  mostrado na figura a seguir. 

 

Figura 3. Localização dos Pátios 

Fonte: Google Earth (2014); Elaborado por LabTrans 



Plano Mestre     

 

Porto do Recife   5 

O pátio 2 é destinado a armazenagem de carga geral e contêiner, possui área de 

24.200 m² e está localizado em área contígua ao berço 02. O pátio 3/4 está localizado em 

área contígua aos berços de mesmo nome e armazenam carga geral e contêineres. A área do 

pátio totaliza a 25.210 m². 

Os pátios 05 e 06 estão localizados em área contígua aos berços 05 e 06, 

respectivamente, e são destinados a armazenagem de carga geral e contêineres. 

O Terminal de Açúcar possui dois silos horizontais para granéis com capacidade de 

200.000 toneladas e capacidade operacional de 1.000 toneladas/hora. Os silos horizontais 

podem ser observados na figura a seguir. 

 

Figura 4. Silos Horizontais do Terminal de Açúcar e Melaço 

Fonte: Sindaçúcar (2014) 

Além dos silos destinados ao açúcar, o Porto do Recife dispõe de silos verticais com 

capacidade de armazenamento de 22.000 toneladas estáticas destinadas ao armazenamento 

de grãos, primordialmente malte e cevada, e silos com capacidade de 25.000 toneladas 

estáticas destinadas ao armazenamento de trigo e milho.  

 Equipamentos Portuários 1.3

Os equipamentos do Porto do Recife são compostos por um shiploader com 

capacidade de 1.000 toneladas/hora, quatro balanças rodoviárias de 60 toneladas e por um 

descarregador pneumático com capacidade para 300 toneladas/hora. 

A figura a seguir mostra alguns dos equipamentos portuários referidos. 
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Figura 5. Equipamentos Portuários do Porto do Recife. 

Fonte: LabTrans; Elaborado por LabTrans. 

 Acesso Aquaviário 1.4

O acesso aquaviário ao Porto do Recife pode ser feito por dois canais, designados 

canal Norte e canal Sul. 

Em função das dimensões limitadas do canal Norte, em especial o calado, o acesso 

de navios ao porto se dá pelo canal Sul. Esse canal tem 3,4 mil metros de extensão, 

260 metros de largura e 10,8 metros de profundidade. 

A navegação no canal de acesso é feita em mão única, e têm preferência de acesso 

as embarcações que saem do porto, como regra geral. Todavia, os navios que dependem da 

preamar para entrar ou sair do porto têm preferência sobre os demais. 

Segundo dados fornecidos pela Capitania dos Portos de Pernambuco, entre o por do 

sol e o nascer na manhã seguinte, é proibida a entrada de navios com comprimento superior 

a 180 metros e/ou calado maior do que 9,3 metros, exceto aqueles que possuam 

propulsores laterais. 
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O fundeio é autorizado somente no lameirão externo, entre o farol sul do quebra-

mar do Banco Inglês e a boia de Ituba. Na área de fundeio, o fundo é de areia, cascalho e 

lama dura. 

A bacia de evolução situa-se entre o cais e seus recifes fronteiros, estendendo-se até 

o armazém 15, totalizando 3 mil metros de comprimento. A largura máxima é de 2 

mil metros, em frente ao armazém 11, e mínima de 400 metros, em frente ao berço 00. 

 Acessos Terrestres 1.5

1.5.1 Acesso Rodoviário ς Hinterlândia 

As principais rodovias que fazem a conexão do Porto do Recife com sua hinterlândia 

são a BR-101 e a BR-232, que cortam longitudinalmente e transversalmente o estado de 

Pernambuco, respectivamente. 

A figura a seguir ilustra as rodovias nos seus trechos próximos ao porto. 

 

Figura 6. Conexão com a Hinterlândia do Porto do Recife 

Fonte: Adaptado de Google Maps (2014) 

Em dezembro de 2005, o trecho da BR-101 que corta os estados do Rio Grande do 

Norte, Paraíba e Pernambuco começou a ser duplicado, estando em obras até a presente 
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